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INTRODUÇÃO
A diversidade vegetal amazônica compreende um vasto campo de estudo para o entendimento da origem e função de suas florestas. Tais espécies 
possuem relações entre si, que compreendem interações intraespecíficas e interespecíficas por recursos do meio necessários para seu 
desenvolvimento e sobrevivência (Zanine & Santos, 2004). Um dos tipos de relações interespecíficas é o parasitismo. Na condição de hemiparasitas, 
por serem clorofiladas, as espécies vegetais retiram somente a seiva bruta dos hospedeiros, tais como as “erva-de-passarinho” (Arruda et al. 2006; 
Nickrent, 2002; Shen et al. 2006). As interações entre as erva-de-passarinho e o hospedeiros auxiliam para identificação do seu grau de 
especificidade. Para Arruda et al. (2012) a maioria das espécies de ervas-de-passarinho são hospedeiras generalistas, entretanto apresentam 
preferência por determinada espécie. Nesta pesquisa, o conhecimento da ocorrência e distribuição de erva-de-passarinho no Amazonas nos auxiliou 
na compreensão das interações ecológicas e o grau de especificidade das espécies com seus hospedeiros e contribuirá com pesquisas sobre 
alterações causadas nos ecossistemas por este tipo de parasitismo, diante disto utilizamos consultas nos herbários virtuais que denotou os dados. O 
objetivo desse estudo foi caracterizar a ocorrência e distribuição espacial das relações parasitas vegetais entre ervas-de-passarinho e seus 
hospedeiros no estado do Amazonas, verificando, quando possível, a especificidade por famílias de hospedeiros.

MATERIAIS E MÉTODOS
Os dados para caracterização e distribuição das espécies foram obtidos do Herbário do Instituto Nacional de Pesquisa da Amazônia – INPA, com as 
descrições quanto ao local, ano, hábitat e morfologia das espécies de ervas-de-passarinho e hospedeiros. As informações disponibilizadas de coletas 
são do período entre 1897 e 2017, últimos 120 anos.

Através da consulta ao banco de dados do Herbário INPA ocorreu à disponibilização da cópia de informações das ervas-de-passarinho coletadas no 
estado do Amazonas, elaboramos planilhas com os dados e avaliamos as ocorrências e especificidade da relação entre hemiparasita e as plantas 
hospedeiras.

A distribuição espacial foi analisada a partir das informações dos locais de coleta registrados. O georreferencimento foi inferido entre as localidades, 
dados de latitude e longitude usando a ferramenta Google Maps e Google Earth. A partir desses dados, foram gerados mapas de distribuição das 
espécies para o estado do Amazonas.

DISCUSSÃO E RESULTADOS
Registrou-se 955 indivíduos de ervas-de-passarinho, classificados em duas famílias de hemiparasitas, as Loranthaceae com 739 registros e 
Santalaceae (Viscaceae) com 210 registros. O estudo de Arruda et al. (2012) para ecologia de ervas-de-passarinho neotropicais revisa que o grupo 
pertence a ordem Santalales, dentre as 18 famílias que estão agrupadas nesta ordem, apenas as Loranthaceae, Santalaceae e Viscaceae estão 
presentes na Flora Brasileira.

Registramos a ocorrência de 66 espécies das ervas-de-passarinho distribuídas em 10 gêneros, as espécies Psittacanthus peronopetalus Eichler com 
76 registros, seguida por Phoradendron crassifolium (Pohl ex DC.) Eichler com 69 registros, Phthirusa stelis (L.) Kuijt com 68 registros e Phthirusa 
rufa (Mart.) Eichler com 66 registros. Para as demais 61 espécies os registros variaram entre 40 e 1 registro.

Já as árvores hospedeiras de erva-de-passarinho estão distribuídas em 41 famílias, na qual a Fabaceae possuí o maior número com 25 registros e as 
demais entre 13 e 1 registro. No táxon de espécies, as hospedeiras obtiveram informações disponíveis, que muitas vezes, se restringiam apenas a 
características morfológicas das mesmas, o que dificultou parte da identificação. Contudo, para a Humiria balsamifera Aubl. ocorreram 04 registros 
de hemiparasitas.

Além disso, não verificamos ervas-de-passarinho com grau de especificidade nas infestações entre hospedeiras nativas amazônicas, corroborando 
com Rotta et al. (2006) que esperou encontrar maior infestação de erva-de-passarinho em árvores nativas, porém observou ser maior a ocorrência 
dessas nas espécies hospedeiras exóticas, assim o autor ressalta que as ervas-de-passarinho infestam as florestas nativas naturalmente e de forma 
equilibrada.

CONCLUSÃO
As ervas-de-passarinho no estado do Amazonas estão classificadas em duas famílias, o maior quantitativo dos registros de indivíduos pertence à 
família Loranthaceae, ordem Santalales, o gênero predominante é o Phthirusa e a espécie Psittacanthus peronopetalus Eichler ocorreu em 76 
registros, também as ervas-de-passarinho infestaram mais hospedeiros da família Fabaceae com 25 registros, assim as ervas-de-passarinho tem 
apresentado comportamento generalista em relação aos hospedeiro para o estado do Amazonas.
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A distribuição das ervas-de-passarinho é visualizada pelos pontos georreferenciados a partir das coletas e dispostos nos mapas de distribuição das 
espécies.
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